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r ai s: a ) e mba s a men t o o r t og ná l s slc o de co mpos iç ao t on al l t l c a e b ) s u p r ac r u~

t ai s co m mármo re~ . c á lc io -s l l lcát i c as . k l n z l gl t o s e gna l s s e s dlv e rsos .O Co~
pl e xo Se r ra do s Or gã os c o n t é m s u i t es de r oc ha s gr an it ó i de s e migmat it o s a~

sac ia dos . No mela no s s oma de s t e s mi gmat it os r e g i s t r am- s e par a gêne s e s mi ne
ra i s mai s a n ti gas com a me sma ev o l ução t e xt u r a1 e me t amór f i c a do Comp le ~õ
Pa ra íba do Su l. As roch a s gr a n i t ó ide s sào conco rdante s co m a e s t ru u fa re
gl ona l e co r r espondem a um g r 3nde Bató llto Sln -tectõnl c o r e l a c i ona do ao CI
e l o Br as i l iano . As so~iam -s e , també m. i núme ros co rpo s graníti c os ta rd i a pós
t e c t Ôn i c o s . Est a ~ n i d a d e batol ít ica posiciona - se , es t ru tu r a l men t e , abaixõ
dO Compl ex o Pa r a íb a do Sul . Os da dos o ra dis~oniv e i s su ge re m Que o Ba óli to
Se r r a dos Ór gãos sej a O r e s u l t ado de uma c o li sã o co n t i ne n ta l do Pro e rozói
CD Super i or a Méd i o , ent r e os Complex os do Li to ra l F lumi nense e Pa ra íoa dõ
Su l . Aqui també m s e i ns e re os c ha r no Quito s Br a s i li a nos do no r te fl umi ne ns e .
Em c on seqüê nci a di sso , oco r reu a geração do s i nc linó r io d i ver ge nt e dO Vale
dO Pa r a íb a dO Su l , ju n ta men te com a zona de cisa lhamen o de alto mergulho .
E p r o vá ve l , t ambém, Que a zona de c i s al hame n t o dú ct il de mod er ad o mer g u l ho ,
do Ri o Pre t o, e s tej a . igua l me nt e, r e l a c i o na da a es te ev en to .

EVOLUÇAO ESTRUT URAL E METAM ORrl CA DA REG IAO OE AR AÇU AÍ - MG

Al e_ a nd r e un lein - CENTRO OE CEOlOCIA ESC H~ECE -ur~c

A. C. Ped rosa Soa r es - oc -ur ~c

Oescr e ve m-s e a s fa s e s de de f ormaçào t ectónic a e sua r e l a ç ão com ases
met amó rf i ca s ide nt if i c a da s, p ri ncipalmente, nas l i ologias xi s t o s a s do Gru
po Sa l i na s (P r o t e ro zó ico Ind i v i s o ) da r a i xa de Dob ram e nt os Araçua i , na r e
giào do mé di o va le do Ri o JeQui tinhonha , NE de Mi na s Ge r a i s . A pr imeira fã
s e de f o rma t i va ( 01) ge r ou umnanoa men t o de r an s oos í ç ào Que consti tui a feT
çào mai s i mpor tant e da r e g i à o inves tigada . Dob ra s da fase 0 1 sào raras e ,
Quando vis í ve i s , sào in tra f o l i a i s , com porte s cen ti mé t rico a decimé r i c o.
Li ne aç Oe s mi ner a i s e/ ou de es i ra men to e ooudinagem de r oc ha s calcissilicá
t icas s ã o es t r ut u r as ge r a da s po r 01. O me amorfi smo associado é do ipo Bar
r owi a no , de f a c i e s a nf 10 0 lit o , evo l uindo desde a zo na da ciani ta a é a dã
s i l l i man ita . So l e i r a s g r a n i t ó i de s , r e pr e s e n t ad a s po r augen gn ai s se s Ou gna i s
se s porf i r obl á s t i c os , evi de nci a m a t i v i da de ígnea du rante 0 1. n s egunda fã
s e O~ o r i ginou um a x i stosi dade d isc re ta c om pouc a tran sp os i çà o a s s oc i a da:
mas pen etr a t i va em t oda a á rea es t udada. As dob ra s de O, sào mé t r icas , ap re
s en t am e s t i l o s is ocl ina l a ce r ra do , co m ve rgên c ia pa ra NW e s emp r e def or mam
o ba ndament o de tr an s po s i ç ã o da r a s e 0 1. O metamorfi smo a s s oc iado a O, é da
f ac i e s xi st o v e · ~ e. A t e r ceir a f a s e ( O ~ ) ge r ou cli vagem de c renu l ação Ou de
frat u r a , pouco t ra t i va s , a s s oc iad a s a par a gê ne s e s met amórf i ca s da fa
ci e s xis t o v ob ra s sã o a be rt a s e de e xp re s sões mét ri ca s a Qu i l ome
tri c a s . As e O, mostr am va ri ações pe la re giã o es uda da , p rováveT
ment e em f u ve l e strut u r al e xposto. Granit os i ntr us i vos , ta rdi- ã
pós -tect ôn u r a m e de f or mam as dob r a s de O, e c ausa m me tamo rfismo
de c a n ta t a en ca i xan t e s .

EV I D~ NC I AS OE MOV IMENT OS TRANSCORR EN TES SI NISTRAI S NA REG 1AO 00 GUANIlA ES ­
ALVORAOA DE MINAS, MG

Pau lo Venez ian i - INPE
Han s O. Sc nc r s c ne r - I C- USP

Sistemas de l ineam en to s tr a ns corr en t e s co m d i r e ç ã o em t o rno de N6 0 0w fo
r am de t e c t a dos sobr e Imag en s do T M/L ~NOS A T e ma pa s a e r omagné t i c os da r eg l aõ
de Gua nhã e s - Al vor a da de Mi na s , MG. Ex t e ndem- s e por vá r ios Quil ômet r os ( de z~

na s a centenas) e xtrapolando a á r e a e n fo cada e se ccio nando g r upos de r oc ha s
com natureza e idades di f ere n t e s ( i n f rac rus t ais e sup r ac rus tais ) . De r a m a r!
gem às deformaçOes rúpteis, r úpt e is dúct ei s e dú ct e i s obs e r vá ve i s e m e sca
l as macr oscóp icas ( p r odu t os de s ensor i ame n t o r emot o ) e me s os c óp i c a s (n ív eT
de afloramento ) . Obser vou-s e f amí l i as de fratura s co r r e l a tas a es t e si st ema
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pr inc i pal ( N60 0 w) . Que se d i str i bue m de mane ir~ c oe rente com mod~ l ~~ r: p J ' ~

fo r ç os co mp ressivos , t angenciais e e s s oc í a m-we ;1 5 s i n t é t i c a- ... e :lotit"T i (.15
de Ri e de l . A n ív e l oe af l o r amen os . cons t a t ou vs e o desenvolvimer' gp n. : ;d i
zado de r oc ha s e f o l i a ç õe s ca ac lásticas , es r ~ 1 m e nt o s. r e s s ~ lt ~ s ~ ~ r r 1 S ~ Õ

de est ra tos . Sob re a s i magen s ve r i f icou -se o de~loca mento de uni da d~5 ~ Q
a r r a s O de f e i ç õe s li ne ar es co r r e lac ionáve is a o oandame nt ov x i s t os í oade / -'1 C·l
mamen o da s r oc ha s da á rea. A int e rpr e ta çã o do s mapa 5 aer omag né lcos inc.
Cou a e x is tê nci a de d ra gs de anomal ia s de máx imos e mí n imos. A c on jun~~o

de s a s e v i dê nc i as i nd icou um mo v imen t o s inis r a l para a l ha mentos tr1nsc or
r en e s N600W. -

EST UDO S ESI RUI URn I S SOBRE O LI NEnMENI O MESS l nNOPOLI S - NOVO BRnS IL , GO lns

Har d y Jost - DG. UnO
Re i nha r d l Adolf o r uc k - OG - UnB
Paulo n r ons o RIbeir o ê a r no s a _ llnB/ M( TA GO
Már i o Ma r t i n s P l mc n te l _ OC_UnO

Resul tado s de es ud os es t ru ur ai s sobre o li ne3 me n to Me s s i lrlóDol i s - No
vo Bra s il . Goiás , são apr e sen t a dos e di s cutidas. A est rutu ra ~ U~ fl da s fel
ções mai s mar cante s da r e g i ã o, por e st ab el e cer uma f r ont eira ~o longo dã
Qual se obs e r va b r u s c a Que br a e s r u tur a l e geoc rono lógica p m l ~ rr e n o s p ré ­
Camb r i a nos , por dema r c ar o l imit e mai s oc i de n t a l de úco r r~n r! as do Gr upo
Arax á e s e r sede de in j e ç õe s de g r an it ó ides ê rs s Ll í ano s . ú e s tudo es t r u tu
r a l r e ve l a Que o li ne a men t o se a b rp em um f e i xe de fa nãs di r ~ ciQnais parã
l es te . c om pr ogr e s s i va d imi nu içào da deform a ç a o . do sul pa ra c nort e , a o
longo do t raç o pr i nc i pa l do mesmo , sugerindo Que a porçào expos ta c on s i st e
em l on a termi na l de um de s a c op l ame nt o c rusta l.

O PROBLEMA DE CORR ELnçAO ESTRUI URnL EM CI NIUROES MEl nMORr ICOS , EXEMPLOS BRA
SILEI ROS

Ceotq Rob e r t Sado _ sk)
IC- USP

A met odol og i a de Aná lise Es t rutural de cintu rões met amór fi co s , comp lexa
men e dob r ad os . e mbora seja uma fe r ramen ta , deve ser u tili za da com rest rI
ções . na dé c a da de 60 em diante. sua aplica ç a o tem si do muito Que s t i onadã
na Eu ropa . Em pr ime ir o luga r , c o nvém de f i n i r as r e l aç õe s e n t r e mi cr o e ma
c roe st r u tu r a par a c a rac te r iza r os f a br i c s principais e dist ingu í - Ios do s co
l a t er a i s. Em segundo , é imp rescindível acom~ lnha r os le va nt amen t os est rutü
r a i s de um c on tr ol e est ratig rá fico e g poc rono lóg ico pa ra evi ta r co r relações
e r r Ône a s . o Qua d r i lá te ro fe r r ífe r o , vá ria s es t ru tu ras da micro tec tôn ica
nã o ap r e s en t am cla r o r ef l e xo na ma c r o2str ut ur a e , fr e Q ~ e n t e m e n t e , es ta nao
revel a a mega e s tr ut ur a . No Gr up o Açungui , pró ximo a São Pa u lo , há á r e a s co m
d i fe r e n t e s núme r os de f a s e s de deforma ção mas Que apre sen tam a mesma idade
ge oc r ono l Óg i c a . Por ou t ro lado mais ao Su l , á reas des i gna das a p r io ri co mo
pol if á s i c a s , a p re sen tam apenas uma fas e de de f orm aç ã o o bse rváve l. No Gr upo
São Roq ue e s t ru t ur a s Que se ri am c on s i a ~ r a d a s co mo po s sív e i s aca mamen tos (5 0)
mo s t r am s e r um banda me nt o c om dobr a s int ra fo l ia is . Out ros e~emplos Que i nd i
c am fa l t a de c o r r es pondência e ntr e a mi c r o -me s oe s tr u u r a e a mac roes t ru tu ra
podem s e r men c i ona da s no Cint u r ã o Se r gipa no e no Arag ua i a -P a r a gu a i . Con c lu i
s e pe l a pre c oc i da de das c or r e l a ç õe s po r fa lta de l e van tam ent o s es t ru tu ra i~

de deta l he em esc a la a de quada .

DI NAMIcn DO S IS IEMn OE r nLHnMENTOS DE Iln J n i - LnJ ES - SC

Cé li o Eust áQu Jo do s Anj o s
It~P E

A aná li s e de p r od u os f ot og ráf i co s I M- MSS/LANDSAT e mos a i c os de radar
do RADAMBR ASI L na r e g i ã o l e s e de Sa n t a Ca ta r i na l e vou ao r e c onhe ciment o de
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